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1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil possui o segundo maior rebanho de vacas ordenhadas do mundo e 
o terceiro maior produtor mundial de leite (FAO, 2019). A ocorrência de 
enfermidades impacta diretamente na produtividade e rentabilidade desta 
atividade, exigindo adequado controle assim e conduta terapêutica, a fim de 
minimizar os prejuízos (LOPES et al., 2012). 

A mastite é a principal enfermidade que afeta rebanhos leiteiros. Esta 
inflamação da glândula mamária se deve principalmente à contaminação ambiental 
ou mesmo pela contaminação entre animais a qual pode ser categorizada como 
infecciosa. O Staphylococcus aureus é o microrganismo mais prevalente na forma 
infecciosa possuindo fatores de virulência capazes de influenciar na severidade da 
doença (BOHRZ et al., 2021). No entanto, demais espécies do gênero 
Staphylococcus spp., presentes na microbiota da pele, podem estar presentes na 
etiologia da mastite, os quais são conhecidos como Staphylococcus Não Aureus 
(SNA) (WUYTACK, et al., 2020). 

A mastite pode se manifestar na forma clínica com sinais clínicos visíveis de 
inflamação, bem como alterações físicas do leite (PETERS, 2012). Outra forma é a 
subclínica, a qual só pode ser identificada através da presença de células 
somáticas no leite identificada com métodos laboratoriais, ou ainda por testes 
rápidos de campo como o California Mastitis Test (CMT) (DINGWELL, 2003; 
LOOPER et al., 2012).Apesar da infecção subclínica ser detectadas por métodos 
químicos no leite, ocorrem interações entre o sistema nervoso central e sistema 
imunológico que são capazes de afetar o comportamento dos animais tanto 
individuais quanto sociais (CAPLEN; HELD, 2021). Devido a isso, recentemente 
foram desenvolvidas tecnologias para auxiliar no diagnóstico precoce da doença 
através de sensores como coleiras, com isso, reduzindo os impactos negativos 
consequentes desta enfermidade (CECIM, 2018). Entretanto, estudos mais 
específicos utilizando estes sensores com a diferenciação do agente causador da 
enfermidade ainda são insipientes.  

Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar o comportamento através dos 
parâmetros de ruminação, atividade e ócio, bem como a produção de leite em vacas 
com mastite subclínica causada por Staphylococcus Não Aureus e vacas sadias.  

 
 

2. METODOLOGIA 
 



 

 

Foram utilizadas 16 vacas leiteiras das raças Holandês, Girolando primíparas 
e multíparas, alojadas em sistema de criação intensivo, free-stall, ordenhadas três  
vezes ao dia em ordenha do tipo carrossel.  As vacas foram acompanhadas a partir 
de 15 dias antes da secagem (D-15) a 15 dias após a secagem (D15), sendo que 
no momento da secagem (D0) foi realizado  o CMT e coleta de leite para CCS na 
detecção de mastite subclínica e cultura microbiológica para detecção do 
patógenos causador da doença. 

Os animais com CCS maior que 200.000 cels/mL, que apresentavam  
alterações no leite quando feito o CMT, e crescimento de Staphylococcus Não 
Aureus foram classificadas como SNA (n = 11), enquanto as vacas com CCS menor 
que 200.000 cels/mL e negativas no CMT e cultura microbiológica do leite foram 
classificadas como SADIA (n = 5).  

Em relação à avaliação do comportamento dos animais, as vacas portavam 
coleiras de monitoramento do tempo de ruminação, atividade e ócio (C-Tech, Chip 
Inside). Tais dados são gerados 24 horas por dia e transmitidos para um software 
próprio da empresa CowMed®, no qual pode-se observar o status comportamental. 

Quanto às análises estatísticas, foi utilizado o Modelo Misto do software SAS 
Studio® (SAS Institute Inc., Cary, USA), onde foi analisada as variáveis 
comportamentais ruminação, atividade e ócio, bem como a produção leiteira e os 
dias em lactação (DEL) de cada grupo, foi considerado valor estatístico quando p 
< 0,05.   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Vacas SNA apresentaram maior tempo de ócio (762 minutos) que vacas 
sadias (575 minutos) (p < 0,05), os demais dados comportamentais, não 
apresentaram diferença estatística, ainda que o grupo de animais SNA dispuseram 
menos tempo em atividade (111 minutos para vacas SNA e 218 minutos para vacas 
SADIA), bem como em ruminação (565 minutos SNA, 640 minutos grupo SADIA) 
(FIGURA 1).  

 
FIGURA 1 – Parâmetros comportamentais de tempo de ócio, atividade e 

ruminação (mnutos) em vacas leiteiras SADIA e SNA. Letras diferentes indicam 
diferença significativa. 

Analisando a TABELA 1, é possível observar que os animais SNA 
apresentaram maior produção leiteira média, bem como maior DEL, embora tais 
variáveis não demonstraram diferença significativa. 

 
TABELA 1 – Produção e DEL médio de vacas do grupo SADIA e SNA. 

Categoria 
Produção DEL 

Média (L) DP Média (dias) DP 



 

 

SADIA 25,55 2,53 288,39 6,17 

SNA 29,20 9,55 379,13 154 

 
Sabe-se que os ruminantes dividem o dia em três ações que são ruminação, 

atividade e ócio às quais são dedicadas, fisiologicamente, em média 8 horas para 
cada parâmetro. No entanto, o tempo destes processos podem ser alterados em 
casos de situações estressantes, enfermidades ou até mesmo fisiológicas como o 
estro (CECIM, 2018). Em animais mastíticos, há produção de citocinas pró-
inflamatórias como fator de necrose tumoral (TNF) e interleucina-1β (IL-1 β) que 
levam à alteração no eixo hipotálamo-hipófise-adrenal e inibem o controle 
hipotalâmico da fome, o que acarreta no aumento do tempo de repouso e 
diminuição da ruminação (BRYANT et al., 2004; CYPLES et al., 2012). Ademais, a 
mastite provoca depressão e letargia, portanto, o aumento no tempo de ócio e 
diminuição da atividade é uma resposta adaptativa do organismo para conservar 
energia e facilitar a recuperação (DES ROCHES et al., 2017; CAPLEN; HELD, 2021 

Em um estudo recente realizado por SCHMIDT et al. (2021), foi verificado que 
vacas com mastite subclínica apresentavam menor flutuação na taxa de ruminação, 
o que indica que animais acometidos por essa forma são mais capazes de 
normalizar a atividade ruminatória, visto que este parâmetro influencia diretamente 
na produção leiteira, com o estabelecimento deste, a produção tende a ser mantida. 
Ademais, a não diferença na produção leiteira pode ser explicada devido ao fato de 
os agentes SNA apresentarem baixa patogenicidade, geralmente causando mastite 
subclínica com pouco aumento de CCS, o que não muito interfere na produção 
leiteira. Porém, pesquisadores relatam que dependendo da espécie envolvida, 
pode haver intensa infiltração leucocitária no tecido mamário, bem como lesão 
moderada a severa no epitélio mamário (CONDAS et al., 2017).  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Diante do exposto, foi possível observar que vacas leiteiras acometidas com 

mastite subclínica por SNA aumentaram o tempo em repouso, porém não 
houveram diferenças nos demais parâmetros comportamentais e produção leiteira. 
Entretanto, são necessários mais estudos a fim de compreender a etiopatogenia de 
microrganismos SNA no desenvolvimento de mastite clínica e subclínica.  
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